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			RESUMO


			Esta pesquisa aborda a narrativa (auto)biográfica e a (auto)formação docente. O estudo traz a narrativa de formação como um fenômeno importante para a educação e para a formação dos professores. Dessa forma, seu principal objetivo é a compreensão de aspectos da história de vida de uma professora em formação e suas projeções de si. Por sua vez, os objetivos específicos visam elaborar uma (auto)narrativa, destacando fragmentos vividos em diferentes etapas da vida pessoal e acadêmica; e refletir sobre os caminhos de construção de um projeto de si com foco em perspectivas de (auto)formação futura. A investigação foi feita com base no método (auto)biográfico, com procedimentos qualitativos fundamentados na pesquisa (auto)narrativa. Nesse sentido, foram utilizadas técnicas como o relato pessoal, com a utilização de imagens, fotografias, depoimentos de familiares, trechos de músicas e trechos de cartas. O estudo foi desenvolvido à luz dos principais referenciais teóricos, como Passeggi (2011/2016), Josso (2007/2012), Oliveira (2021), Cohn (2005), Pineau (2006), Brandão (2007), Momberger (2011), Pollak (1989), Nóvoa (1992a/1992b), Freire (1997), Bomtempo (1999), dentre outros. A pesquisa possibilita perceber a (auto)narrativa como uma forma de apropriação do processo de aprendizagem da docência, constituindo-se uma relevante reflexão da formação pessoal e profissional de professores.


			Palavras-chave: (auto)narrativa; formação docente; projeções de si.


		




		

			ABSTRACT


			This research addresses the (auto)biographical narrative and teacher (self)training. The study presents the training narrative as an important phenomenon for education and teacher training. Thus, its main objective is to understand aspects of the life history of a teacher in training and her projections of herself. In turn, the specific objectives aim to develop a (self)narrative, highlighting fragments experienced in different stages of personal and academic life; and reflect on the paths of building a project of the self with a focus on future (self)formation perspectives. The investigation was carried out based on the (auto)biographical method, with qualitative procedures based on the (self)narrative research. In this sense, techniques such as personal reporting were used, using images, photographs, statements from family members, excerpts from songs and excerpts from letters. The study was developed in light of the main theoretical references, such as Passeggi (2011/2016), Josso (2007/2012), Oliveira (2021), Cohn (2005), Pineau (2006), Brandão (2007), Momberger (2011), Pollak (1989), Novoa (1992a/1992b), Freire (1997), Bomtempo (1999), among others. The research makes it possible to perceive the (self)narrative as a way of appropriation the teaching learning process, constituting a relevant reflection on the personal and professional training of teachers.


			Keywords: (self)narrative; teacher training; project yourself.
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1 INTRODUÇÃO


			“[…] ir ao encontro de si visa a descoberta e a compreensão de que viagem e viajante são apenas um […]”. (Josso, 2012, p. 21)


			A história de vida na formação do professor tem sua importância no processo da educação como uma contribuição à aprendizagem, pois “[…] o professor é o fundador de mundos, mediador de esperanças, pastor de projetos” (Alves, 1980, p. 27). É pensando dessa forma que este trabalho, por meio de uma narrativa (auto)biográfica, é considerado um instrumento necessário à formação docente.


			Contar a história de vida é um ato desafiador, ao mesmo tempo em que é uma atividade (trans)formadora e prazerosa, que desenvolve o nosso lado artístico, sensível e humano; é um trabalho instigante e muito singular de cada indivíduo que percebe a hora e a importância de partilhar sobre suas singularidades e subjetividades.


			A narrativa (auto)biográfica apresenta sua importância à formação docente por meio de uma escrita não mecanizada, padronizada e que busca também se apropriar de um conjunto de saberes plural, construído no percurso da vida com a contribuição de outros sujeitos.


			Este é um trabalho com uma escrita temporal: conduz a uma partilha de um processo de conhecimento sobre as trajetórias, as experiências e os saberes obtidos e marcados no passado; a experiências e saberes adquiridos no tempo presente; e, no futuro, como uma permissão de experiências e saberes que serão adquiridos na obtenção de novos conhecimentos. Sobre isso, Marie-Christine Josso (2012, p. 20) elucida que, nesse processo de aprendizagem, “[…] é preciso permitir desaprendizagens” tanto na dimensão educacional como na social.


			A história de vida busca evidenciar vários fatores que nos levam a refletir sobre a fundamentação teórica da abordagem (auto)biográfica em uma perspectiva histórica e individual.


			Escrever sobre si é dar sentido à vida pessoal e profissional; é desenvolver a alta sensibilidade de si, do que foi construído no decorrer da vida e o que será preciso (des)construir para que haja um autoconhecimento e uma nova construção. Nessa mesma perspectiva, a autora supracitada afirma que o conhecimento de saberes é uma “[…] busca de um saber viver em sabedoria” (Josso, 2012, p. 21) para que haja progressão do desenvolvimento pessoal, social e profissional.


			Por essa razão, o interesse, enquanto pesquisadora em construir uma pesquisa (auto)biográfica, partindo de uma narrativa de (auto)formação, é apresentar uma reflexividade sobre a troca de saberes experienciais aprendidos e ensinados na convivência com outros sujeitos, experiências essas vivenciadas para além do ambiente escolar e acadêmico, nos âmbitos familiar, social e cultural.


			O cerne deste trabalho (auto)biográfico sobre a trajetória de vida permitirá a você compreender que esse curso percorrido por determinado tempo, o qual possibilitou inúmeras fases cronológicas e cíclicas, vem com a ideia de uma construção (auto)narrativa de formação de uma educadora que busca (re)construir, (res)significar e rememorar suas próprias experiências e seus saberes na dimensão educacional, por meio do processo de ensino e aprendizagem; e na dimensão social, a partir da convivência em sociedade.


			Em síntese, esta narrativa busca revelar a relevância da (auto)biografia para a formação e apresenta a importância desse conhecimento pedagógico construído a partir das trocas de experiências e do conhecimento de mundo por meio da história de vida de professores.


			Nessa mesma perspectiva, a relação entre biografia e narrativa é comum, pois ambas nos levam a um processo de escrita sobre a história de vida e a construção da identidade do eu, uma vez que “[…] a narrativa (auto)biográfica é também submetida às variações sócio-históricas” (Delory-Momberger, 2011, p. 335). Essa história, sobre o curso de vida construído, não pertence apenas ao sujeito que escreve, narra e vive a relação de mundo; a biografia é coletiva. Vivemos relações coletivamente em algum período da vida, de modo social, pessoal e cultural.


			Nessa perspectiva, este trabalho monográfico é significativo tanto para o narrador quanto para o ouvinte ou leitor que terá acesso aos escritos produzidos.


			A importância da história de vida por meio da narrativa de formação é um fenômeno que favorece a compreensão e a contribuição à história da educação, da trilha realizada sobre suas próprias trajetórias de vida na conquista da construção da autonomia, da identidade, que instiga curiosidade e que, de certo modo, provoca um olhar reflexivo, crítico, da formação docente, levando-nos a compreender “[…] os avanços e recuos no exercício dessa profissão, se constituindo de base e referência para as pesquisas educacionais” (Jesus; Melo-Rodrigues; Rodrigues, 2021).


			Dessa forma, é interessante apontar que esta narrativa (auto)biográfica vivenciada no percorrer da história é uma contribuição identitária que, para o futuro, será uma fonte de informação para a minha prática na docência. Em outras palavras, a narrativa de formação será, de fato, significativa, com caráter intencional nos processos de formação do profissional educador (Nóvoa, 1992).


			Nesse seguimento, é importante destacar que “[…] os conhecimentos profissionais são evolutivos e progressivos e necessitam, por conseguinte, de uma formação contínua e continuada” (Tardif, 2014, p. 249). É por meio desse processo de construção identitária de experiências vivenciadas no mundo da formação docente que esta pesquisa vem no decurso da formação rememorar os percursos e percalços encontrados no caminho da educação e na sociedade, e que não se trata de um caminho linear, mas de uma caminhada que também oscila, na qual se encontram incidentes que fazem parte do processo de formação.


			Assim, parto da seguinte questão: em que medida minha narrativa de formação em construção pode dar luz às minhas próprias experiências e projeções enquanto professora em formação?


			Em direção a esse questionamento, apresento os objetivos desta investigação, elencados a seguir.


			Objetivo geral:


			

					compreender aspectos da história de vida de uma professora em formação e suas projeções de si.


			


			Objetivos específicos:


			

					elaborar uma (auto)narrativa, destacando fragmentos vividos em diferentes etapas da vida pessoal, escolar e acadêmica;


					refletir sobre os caminhos de construção de um projeto de si, com foco em perspectivas de (auto)formação futura.


			


			Com a intencionalidade de apresentar reflexões sobre o tema, o trabalho está organizado em cinco seções. Na primeira seção, a introdução traz a importância da narrativa (auto)biográfica para a formação docente, a problematização e os objetivos da pesquisa.


			Em curso, na segunda seção, é apresentado o referencial teórico metodológico com uma articulação entre narrativa (auto)biográfica e (auto)formação, indicando quais foram os métodos da pesquisa (auto)biográfica seguidos e uma (auto)narrativa horizontal e dialógica, com uma técnica de partilha de forma singular, por meio do meu relato pessoal, com a utilização de imagens, trechos de músicas, fotografias, desenhos criados por mim, diário de construção, cadernos utilizados nas disciplinas, apostilas ofertadas no curso de Pedagogia, indicações de livros e leituras, depoimentos familiares, autores com abordagem em discussões sobre história de vida e pesquisa (auto)biográfica na formação de professores.


			Na terceira seção, são abordados os resultados dos caminhos da (auto)narrativa, contemplando as etapas da infância e adolescência, as experiências escolares, profissionais e universitárias. Nessa seção, descrevo ainda sobre o projeto de si, ou seja, minhas expectativas futuras de formação pessoal, social e profissional.


			Na quarta seção, apresento narrativas que contemplam experiências escolares, profissionais e acadêmicas.


			Na quinta seção, finalizo o trabalho com a escrita das considerações finais.


			Agora sim! É preciso caminhar na mesma direção por essa longa estrada, recordando as lembranças mais próximas de mim e do outro, construindo, juntos, um projeto de vida e indo mais longe, pois esta narrativa não se resumirá apenas à história de vida de modo individual; não construímos história sozinhos. A sociedade na qual estamos inseridos faz parte dessa narrativa de formação. Juntos, construímos uma identidade individual e coletiva, um projeto de vida de si que nos motiva, na coletividade, a seguir adiante em busca de dias melhores, de boas condições de vida, acreditando em um futuro melhor e cheio de vida, esperança, amor e tranquilidade.


			Convido você, juntamente comigo, a conhecer a história de vida de uma professora em processo de formação. Quem sabe até você se motive a escrever sobre as suas experiências de vida como educador, não é mesmo?!
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